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Resumo: Esta pesquisa tem como objetivo compreender o gênero jornalístico, ou seja, sua 
estrutura composicional, o estilo e conteúdos temáticos, a partir da análise da primeira página, 
possibilitando, deste modo, verificar as ideologias e vozes sociais que, inseridas num 
determinado contexto sócio-histórico-cultural contribuem para a relação entre os sujeitos da 
comunicação, a saber, o enunciador e os leitores do jornal. Para isso, utilizamos, como 
metodologia, os estudos sobre o funcionamento discursivo e textual a partir das reflexões do 
Círculo de Mikhail Bakhtin, assim como seus de comentadores, entre eles, Brait (2007), 
Fiorin (2006), Machado (2005) e Miotello (2007). Para a compreensão dos gêneros 
jornalísticos baseamo-nos em teóricos da comunicação e do discurso como: Lage (2008), 
Gomes (2000), Discini (2004) e Rossi (2000). Elegemos, para constituição de nosso corpus, 
os jornais O Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo, no período de uma semana do dia 1º ao 
dia 7 de agosto de 2010 e também um domingo, dia 4 de abril de 2010. 
 
Palavras-chave: análise do discurso; gêneros jornalísticos; primeira página; estilo. 
 

Abstract:  This research aims to understand the journalistic genre, including compositional 
structure, style and contents, from the analysis of the first page, which thus determine the 
ideologies and social voices that, inserted in a particular socio- cultural-historical contribute to 
relations between the subjects of communication, namely the speakers and newspaper readers. 
For this, we use as a methodology, the studies on the functioning of discourse and text from 
the reflections of the Circle of Mikhail Bakhtin, as well as their critics among them, Brait 
(2007), Fiorin (2006), Machado (2005) and Miotello ( 2007). To understand the journalistic 
genre we rely on communication theory and discourse as: Lage (2008), Gomes (2000), 
Discini (2004) and Rossi (2000). We chose, for the constitution of our corpus, the newspapers 
O Estado de S. Paulo and Folha de S. Paulo, within one week of the 1st to the 7th of August  
2010 and also a Sunday, on April 4, 2010.  
   
Keywords: discourse analysis; journalistic genres; first Page; style. 
 
Introdução 
 

Um dos veículos de comunicação mais importante e mais antigo da sociedade é 

o jornal, por meio do qual adquirimos as notícias diárias. O jornal tem como vitrine a primeira 

página, que objetiva informar o leitor sobre as  principais notícias diárias do Brasil e do 

mundo, veiculadas na edição da qual a primeira página faz parte.  Entende-se que a 

necessidade de informação é parte da condição humana e que o mercado jornalístico está cada 

vez mais competitivo, por isso há a constante intenção de inovar com o intuito de conquistar 

novos leitores. Assim sendo, interessa-nos analisar as especificidades dos jornais O Estado de 
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S. Paulo e Folha de S. Paulo, pois, embora cada um obedeça à estrutura composicional do 

gênero primeira página, há possibilidades de escolhas linguísticas e visuais, para a 

constituição do estilo de cada jornal. 

Esta pesquisa tem como objetivo compreender o gênero jornalístico primeira 

página, ou seja,  estrutura composicional,  estilo e os conteúdos temáticos a partir de sua 

análise, sendo possível, desse modo, verificar as ideologias, vozes sociais que, inseridas num 

determinado contexto sócio-histórico-cultural, possibilitam a relação entre os sujeitos da 

comunicação, a saber, o enunciador e os leitores do jornal. 

Para obter a credibilidade do leitor, o jornal utiliza-se de acontecimentos e 

relatos da atualidade por meio do emprego de estratégias que  criam efeitos de imparcialidade, 

levando-se em consideração a interação verbal,  pois os jornais são dirigidos a diferentes 

leitores, com preferências diversas, necessitando, assim, de múltiplas temáticas para agradar a 

todos. 

Elegemos como corpus de nossa pesquisa, as primeiras páginas da Folha de S. 

Paulo e O Estado de S. Paulo no período de uma semana do dia 1º ao dia 7 de agosto de 

2010, e também um domingo, dia 4 de abril de 2010.  

Realizamos a análise, considerando os estudos do discurso a partir das 

reflexões do Círculo de Mikhail Bakhtin1 sobre dialogismo e gênero do discurso, assim como 

de seus comentadores como Brait (2007), Fiorin (2006), Machado (2005) e Miotello (2007). 

Efetuamos também uma pesquisa bibliográfica a fim de compreender os gêneros jornalísticos, 

dos quais se destacam, Discini (2004), Lage (2006), Rossi (2000), Gomes (2000), Barthes 

(2003), Chaparro (1998). 

O trabalho está dividido em quatro capítulos, respectivamente “Gêneros do 

discurso e dialogismo: na interação entre os sujeitos da comunicação”, “Gêneros jornalísticos: 

é possível a imparcialidade?”, “Jornal sua história e projeto gráficos” e “Os recursos 

estilísticos da primeira página e a interação verbal”. 

No primeiro capítulo, apresentamos aspectos dos gêneros do discurso baseados 

nas concepções do Círculo de Mikhail Bakhtin e de seus comentadores. Nessa perspectiva, 

entendemos que a língua só se realiza por meio de enunciados relativamente estáveis, que são 

utilizados nas mais diversas  esferas das atividades humanas, conforme a finalidade de uso de 

cada esfera. 

                                                 
1 Não nos interessamos, nesta pesquisa em discutir a autoria das obras advindas do Círculo de Bakhtin, formado 
por intelectuais e artistas, entre eles, M. Bakhtin, Voloshivov, Medievdiév, entre outros. 
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No capítulo dois, discutimos a constituição dos gêneros jornalísticos a partir de 

teóricos e estudiosos das áreas de linguagem e do jornalismo e, principalmente, embasados na 

perspectiva bakhtiniana sobre gêneros do discurso, comparamos e contrapomos as diferenças 

entre esses estudos a fim de caracterizarmos os gêneros jornalísticos, em especial, a primeira 

página dos jornais. 

Na sequência, no terceiro capítulo, traçamos um panorama histórico de O 

Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo, além do projeto gráfico e do discurso institucional de 

ambos os jornais. 

No quarto e último capítulo, analisamos o corpus selecionado com a finalidade 

de identificar os recursos estilísticos empregados e a veiculação dos valores sociais e das 

ideologias. Apresentamos e discutimos também gráficos sobre as temáticas predominantes no 

período analisado para identificarmos as prioridades temáticas de cada jornal. 

 

 1 Gêneros do discurso e dialogismo: interação entre os sujeitos da comunicação  
 
 

Pelas reflexões de Bakhtin sobre gêneros do discurso, todas as atividades 

humanas são regidas pela linguagem, que se materializa e se concretiza por meio de 

enunciados que podem ser orais e escritos, produzidos por integrantes de uma determinada 

esfera de atividade humana. 

Bakhtin foi o primeiro a propor os estudos da fala caracterizando o homem 

como um ser sócio-histórico, pois a linguagem somente é possível por meio da interação, que 

pode ser entendida como entre sujeitos ou entre enunciados. 

Nesse processo, existe a interatividade entre os sujeitos falantes. O enunciatário 

não é um ser passivo, ao contrário, ao ouvir um enunciado adota para consigo uma atitude 

responsiva, podendo concordar ou não. Por outro lado, o locutor não deseja uma reação 

passiva, mas sim, uma resposta a seu enunciado. Para Bakhtin, a atitude responsiva ativa é a 

principal característica do enunciado, tendo em vista a concepção dialógica da linguagem. O 

enunciado é único e irrepetível, mesmo que seja influenciado por outros discursos adquiridos 

no momento da interação social. 

Cada ato de enunciação, composto por diversas vozes que se relacionam 

dialogicamente em um discurso, é construído a partir da consciência individual do falante, 

porém mantendo um contato permanente com pensamentos alheios. 

 



 4

Evidentemente, cada enunciado particular é individual, mas cada 
campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente 
estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso. 
(BAKHTIN, 2003, p. 262). 

 

De acordo com Bakhtin, o homem está vinculado a diversas situações de uso 

relacionadas ao cotidiano, ou seja, é através dos enunciados e da interação que são produzidos 

as situações de uso, em uma condição específica, constituindo, desse modo, traços comuns 

para os gêneros.       

 Os gêneros do discurso resultam em formas padrões “relativamente estáveis” 

de um enunciado e determinadas sócio-historicamente, pois o ser humano comunica, fala e 

escreve por meio de um infinito repertório de gêneros do discurso. Até na forma coloquial, o 

discurso é moldado pelo gênero em uso. 

  Embora haja uma relativa estabilidade para os enunciados que compõem os 

gêneros do discurso, esses enunciados sofrem constantes transformações e se adaptam para 

atender as necessidades da sociedade. Fiorin (2006, p.65), ao comentar sobre os estudos 

bakhtinianos a respeito dos  gêneros e sua mobilidade, afirma que: 

 

Não só cada gênero está em incessante alteração; também está em 
continua mudança seu repertório, pois á medida que as esferas de 
atividade se desenvolvem e ficam mais complexos gêneros 
desaparecem ou aparecem, gêneros diferenciam-se, gêneros ganham 
um novo sentido. Com o aparecimento da Internet, novos gêneros 
surgem: o Chat, o blog, o e-mail, etc. A epopeia desaparece e dá lugar 
a novos gêneros. 

 
 

De acordo com Machado (2005, p.155), os gêneros discursivos se constituem 

por diálogos do dia-a-dia, enunciações científicas, artísticas, institucionais, públicas e 

filosóficas. Dessa forma, levando em conta essa diferença essencial existente entre os gêneros, 

Bakhtin distingue os gêneros discursivos entre primários (da comunicação cotidiana) e 

secundários (da comunicação produzida a partir de códigos culturais mais elaborados).   

  Os gêneros primários são enunciados utilizados na vida cotidiana, são 

espontâneos e sugerem uma comunicação coloquial imediata, como Chat, bate-papo, bilhete, 

a piada, a conversa telefônica etc. 

  Já os gêneros secundários, normalmente, aparecem em situações 

comunicativas complexas, valorizando culturas com linguagens mais elaboradas. São 

exemplos os textos científicos, jurídicos, jornalísticos, religiosos etc. 
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A respeito da inter-relação entre os gêneros primários e secundários, Bakhtin 

exemplifica com o Romance, que é predominantemente secundário, porém contém traços dos 

gêneros primários, como diálogos, cartas. 

 
[...] Os gêneros primários, ao se tornarem componentes dos gêneros 
secundários, transformam-se dentro destes e adquirem uma 
característica particular: perdem sua relação imediata com a realidade 
existente e com a realidade dos enunciados alheios [...] (BAKHTIN, 
2000, p. 281). 
 

 
Os enunciados concretos, sejam eles escritos ou orais, são de extrema 

importância em relação às esferas da atividade humana, pois gêneros só ganham sentido 

quando os enunciados se relacionam com o cotidiano. 

A natureza dos enunciados não pode ser desvalorizada, pois, quando 

enfraquecida abstrai o vínculo entre a língua e a vida, visto que, juntos, contribuem para a 

apreensão da realidade, proporcionando, desse modo um aprendizado dos modos sociais. 

 Fiorin, pela perspectiva bakhtiniana, afirma que um falante com conhecimento 

prévio de um determinado gênero terá mais facilidade de expressá-lo, pois “a falta de domínio 

do gênero é a falta de vivência de determinadas atividades de certa esfera”. Portanto, aprender 

a falar ou escrever é, antes de mais nada,  aprender gêneros que vivem em constante relação 

com a vida. 

 
 A língua penetra na vida através dos enunciados concretos que a 
realizam, e é também através dos enunciados concretos que a vida 
penetra na língua. O enunciado situa-se no cruzamento 
excepcionalmente importante de uma problemática (BAKHTIN, 2000, 
p.282). 

 
 

Vale considerar que a essência dos gêneros é a mesma, ou seja, ambos são 

compostos por fenômenos da mesma natureza, os enunciados verbais. O que os diferenciam, 

entretanto, é o nível de complexidade em que se apresentam. Fiorin (2006, p. 70), ao tratar de 

heterogeneidade e hibridização dos gêneros, afirma que: 

 
Os gêneros podem também hibridizar-se, ou seja, podem cruzar-se. 
Um gênero secundário pode valer-se de outro secundário no seu 
interior ou pode imitá-lo em sua estrutura composicional, sua temática 
e seu estilo. 
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Os enunciados são constituídos por conteúdos temáticos, construção 

composicional e estilo. Apesar de cada enunciado ter sua particularidade, é por meio desses 

três elementos que se caracterizam traços semelhantes de um determinado gênero. 

O conteúdo temático é constituído por assuntos que adquirem sentidos 

semelhantes, como, por exemplo, o jornal que tem como tema a informação. 

A estrutura de um enunciado é desenvolvida por meio da construção 

composicional, que é a organização relativamente estável de cada gênero. A primeira página, 

por exemplo, faz uma chamada para os diferentes cadernos que compõem o jornal, 

apresentando temas diversos: nacionais, internacionais, economia, esporte, classificados, vida, 

cidades, turismo, galeria, cultura, etc. 

De acordo com Bakhtin, o estilo está relacionado ao enunciado e suas formas. 

O enunciado, seja qual for a esfera da comunicação verbal é individual, podendo refletir o 

modo pessoal de se expressar. Porém, nem todos os gêneros podem transmitir essa 

individualidade, o gênero mais apto é o literário. “[...] neles o estilo individual faz parte do 

empreendimento enunciativo enquanto tal e constitui uma das suas linhas diretrizes [...]” 

(BAKHTIN, 2000, p.283). 

Os gêneros que propiciam menos individualidade na língua são aqueles do 

discurso com “forma mais padronizada” (documentos oficiais, ordem militar, notas de 

serviço, etc). 

Bakhtin, ao tratar de estilo e da individualidade, afirma que: 

 
 O estilo individual não entra na intenção do enunciado, não serve 
exclusivamente as suas finalidades, por assim dizer, seu epifenômino 
seu produto complementar. A variedade dos gêneros do discurso pode 
revelar a variedade dos estratos e dos aspectos da personalidade 
individual, e o estilo individual pode relacionar-se de diferentes 
maneiras com a língua comum (BAKHTIN, 2003, p.283). 
 
 

O estilo, nessa perspectiva, deve ser compreendido como um conjunto de 

procedimentos e de recursos empregados para a constituição dos enunciados advindos das 

diversas esferas de atividades humanas. 

O estilo, portanto, integra os recursos fônicos, morfológicos, sintáticos, 

semânticos, lexicais, enunciativos, discursivos, que caracterizam um determinado enunciado, 

refletindo a individualidade do enunciador a partir das escolhas feitas. Essas singularidades 

caracterizam o individual. Essa individualidade pode ser singular (imagem de um autor) ou 
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coletivo (imagem de uma fase literária). As características pessoais ou coletivas nos permitem 

comparar a outros, pois existem casos que a escrita e a estrutura são semelhantes. 

 
[...] o estilo define-se dialogicamente, o que quer dizer, que ele 
depende dos parceiros da comunicação verbal, do discurso do outro. 
Os estilos constituem-se em oposição a outros estilos [...]. (FIORIN, 
2006, p.47). 

 

Fiorin expõe uma posição muito importante a respeito do estilo, enfocando a 

questão do dialogismo, que é de extrema necessidade para entender esse conceito, visto que 

“[...] o dialogismo é elemento constitutivo do enunciado [...].” (2006, p.47). 

Como já foi mencionado, o estilo se relaciona com o gênero que se insere em 

diversas atividades humanas, e um dos seus objetivos é a compreensão entre locutor e 

destinatário, ou seja, o locutor tem como preocupação a entonação para a expressividade de 

um tom emotivo-valorativo. 

 
[...] a proposta bakhtiniana permite examinar do ponto de vista das 
relações dialógicas, não apenas as grandes polêmicas filosóficas, 
políticas, estéticas, econômicas, pedagógica, mas também fenômenos 
da fala cotidiana, como a modelagem do enunciado pela opinião do 
interlocutor imediato ou a reprodução da fala do outro com uma 
entonação distinta do que foi utilizado, admirativo, zombeteiro, ironia, 
desdenhosa, indignada, desconfiada, aprovadora, reprovadora, 
dubitativa, etc. [...] (FIORIN, 2006, p.27). 
 

 

 Além da entonação e da expressividade, o estilo proporciona ao destinatário 

construir um discurso levando-se em consideração uma possível reação responsiva, de 

maneira que, independente de quem seja este ouvinte ou leitor, o enunciado possa ser 

compreendido. 

[...] o filósofo mostra que a maioria absoluta das opiniões dos 
indivíduos é social. Em segundo, explica que todo enunciado se dirige 
não somente a um destinatário imediato, cuja presença é percebida 
mais ou menos conscientemente, mas também, a um 
superdestinatário2, cuja compreensão responsiva vista sempre como 
correta, é determinante da produção discursiva [...]. (FIORIN, 2006, 
p.27). 
 

                                                 
2 Segundo Morson e Emerson (2008, p. 151), “[...] o superdestinatário pode ser e tem sido personificado em 
‘várias expressões ideológicas (Deus, verdade absoluta, o tribunal da consciência humana imparcial, as pessoas, 
o tribunal da história, a ciência etc)’. Mas, embora essa expressões ideológicas sejam projetadas, importa não 
confundi-las com o próprio superdestinatário, que é, estritamente falando,um fato constitutivo, não ideológico, 
mas metalinguístico, de todos os enunciados.”  
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 De acordo com Brait, (2007) em presença de textos verbais, há uma análise do 

campo semântico e das organizações sintáticas que utilizam recursos enunciativos indicando, 

assim, sua heterogeneidade. Deve-se, ainda, relaciona os gêneros a que pertencem, as 

atividades em que se inserem, a produção e recepção perante o destinatário. 

Quanto aos textos visuais ou verbo-visuais (foto e legenda, pintura e título, 

imagens de jornais, revistas, filmes, etc), também nos deparamos com as particularidades, 

considerando e respeitando recursos da construção textual e discursiva da imagem que, ao 

propor ao destinatário a representação e a ideologia, utiliza-se dos recursos da língua, ou seja, 

constitui-se o estilo para a construção dos sentidos. 

 

 2 Gênero jornalístico: é possível imparcialidade? 

 

De acordo com Bakhtin (2002, p.262) “[...] a riqueza e a diversidade dos 

gêneros do discurso são infinitas porque são inesgotáveis as possibilidades da multiforme 

atividade humana [...]”, ou seja, os gêneros proporcionam uma infinidade de assuntos. Os 

gêneros jornalísticos abrem um leque de recursos estilísticos com o objetivo de informar ao 

público os acontecimentos diários. 

Como já mencionado anteriormente, “os gêneros são [...] tipos relativamente 

estáveis de enunciados [...], (BAKHTIN, 2002, p. 262), ou seja, os gêneros são, ao mesmo 

tempo, estáveis e variáveis, dependendo da prática social, que é mediada pelo surgimento de 

novos gêneros embora haja uma base existente. Os gêneros jornalísticos não fogem dessa 

apropriação, pois estão sempre se adequando à sociedade e ao desenvolvimento tecnológico. 

De acordo com Discini (2004, p.154) 

Não é só de informar, portanto que vive o jornal. Vive de crer e de 
fazer-crer; de saber e de fazer-saber; de fazer e de fazer-fazer. Vive 
também de ser e fazer-ser; tudo sobre modalizado pelo parecer ou não 
parecer, no referido jogo da verdade, compartilhado, de maneira 
cúmplice pelo leitor. 
   

Discini afirma que o leitor é eleito pelo próprio jornal, é uma maneira de 

identificação compondo, diariamente, a realização da leitura. O autor e o leitor são edificados 

pelos enunciados, fazendo jus aos sujeitos da enunciação, enunciador e enunciatário. 

O enunciado pode ter um “eu” ou  

“tu” implícito ou explícito. Como o texto jornalístico quer “transparecer  certa neutralidade”, 

então o “eu” fica implícito, para isso utiliza alguns aspectos gramaticais que permitem um 
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efeito de sentido, ou seja, de objetividade, pois se o eu ficar explícito cria-se um efeito de 

subjetividade. Discini (2004, p.155) completa, afirmando que há “[...] o uso recorrente de 

determinados recursos gramaticais como (re)construção de um modo próprio de dizer, que 

deve remeter a um modo próprio de ser”. 

Pode-se afirmar que essas escolhas, feitas pelo jornalista fazem parte de um 

estilo particular, mas também do próprio jornal, para que, assim, seja mantido o padrão do 

jornal. Portanto, cabe ao leitor verificar a veracidade do que está sendo dito, deve-se analisar 

de forma crítica e não esquecer as ideias e valores sociais presentes nos enunciados concretos, 

considerados únicos porque fazem parte de uma interação verbal situada em um dado tempo-

espaço. 

 
2.1 O surgimento do jornal  

 
 Nilson Lage (2006) afirma que os jornais sempre mantiveram um padrão e, 

mesmo passando por algumas transformações, não fugiram dessa normatização. Lage explica 

o processo histórico da gráfica dos jornais: nos séculos XVII e XVIII, os jornais se 

apresentavam como um livro com quatro ou mais páginas, tendo uma capa com o nome do 

jornal, data e nome do impressor, títulos relativos e sua composição não continha divisões 

entre as diferentes notícias, tomando toda a largura da página. 

No século XVIII, apareceram os diários, fazendo com que o tamanho da página 

e números de colunas aumentassem. Porém, essa nova estrutura se concretizou no século 

XIX, com o novo procedimento da rotativa que padronizou a largura do papel. O mais 

interessante é que até a Revolução Industrial a arte gráfica acompanhou os estilos 

arquitetônicos, as artes plásticas e a moda, ou seja, os desenhos das letras variavam com o 

contexto, que era do clássico ao gótico. 

 
Embora se mantivessem estáveis os critérios de divisão e equilíbrio de 
espaço, as vinhetas, a proporção de branco, o desenho das letras 
variavam de acordo com os estilos da arquitetura, da pintura, da moda. 
Mas, a partir da mecanização, a evolução da forma gráfica passou a 
obedecer mais claramente a sequências históricas nacionais. Do 
artesanato passava-se a indústrias (LAGE, 2006, p.17). 
 

A diagramação, que foi a padronização do cálculo gráfico ao adotar a máquina 

de escrever, fez com que as escolas de artes influenciassem nos impressos, mesmo executados 

industrialmente. A escola concretivista ou concretista influenciou muito os projetos gráficos. 

Esse movimento privou-se das artes gregas valorizando o branco e eliminando vinhetas e 
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enfeites. Em 1950, o construtivismo influenciou muito a imprensa brasileira, mas se firmou 

mesmo na reforma do Jornal do Brasil. 

O escultor Amílcar de Castro, que introduziu esse movimento no Brasil, 

influenciou o desenvolvimento do projeto gráfico brasileiro, modificando a imprensa 

direcionada à elite. 

Essa estrutura não atingiu por completo todos os leitores, pois muitos não se 

adaptaram a essa forma de exposição das manchetes e às estruturas das páginas em camadas 

horizontais. 

                        Atualmente, apesar de os jornais seguirem uma forma padrão, eles estão em 

constante transformação para atender a demanda do público alvo desse meio de comunicação. 

 

2.2 O que é jornalismo? 

 

Na perspectiva do próprio meio jornalístico, o jornalismo é, hoje, considerado 

um meio de informação que se utiliza da palavra para conquistar a confiança de seus leitores, 

telespectadores ou ouvintes. 

Sendo assim, toda notícia deve ser bem escrita pelos diversos profissionais, 

como os projetistas gráficos, repórteres fotográficos e redatores, a fim de demonstrar à 

sociedade conteúdos políticos, econômicos, sociais, científicos com o objetivo de informar, 

sobre a realidade. Uma reportagem deve responder com clareza e riqueza às perguntas como: 

onde, quem, como, quando, o que e por que, a fim de transmitir aos leitores uma dose extra de 

informações. 

Qualquer que seja a mídia de informação, é preciso utilizar-se de recursos 

linguísticos adequados para tornar a notícia objetiva e de fácil entendimento aos seus 

receptores. Por exemplo, nos jornais e revistas, o projeto gráfico e seu conteúdo; no rádio, o 

ambiente sonoro e o que é falado; no vídeo, o cenário, os trajes, ambientes e personagens. 

Nos jornais, objeto de estudo de nosso trabalho, deparamos com o projeto 

gráfico que apresenta traços, ilustrações, letras e pequenos desenhos representando a 

identidade do produto. 

Em estudo recente, Lage (2006, p.12) afirma que “o projeto gráfico deve ser 

capaz de preservar a individualidade do veículo, fazê-lo reconhecido pelo consumidor mesmo 

quando este não lê o título”. 

Outros sistemas são apresentados nos jornais, como os analógicos, (fotografias, 

charges, cartoons, ilustrações) e o sistema linguístico (manchetes, títulos, textos e legendas). 
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O texto impresso jornalístico necessita de relações semânticas ricas e 

completas que, juntamente com as ilustrações, relatam os fatos aos leitores e só ganham 

sentido quando lidos. 

De acordo com Rossi (2000), a imprensa deve colocar-se numa posição neutra 

e publicar tudo o que ocorre, deixando que os leitores tirem suas próprias conclusões. 

Entretanto, na maioria das vezes, a imparcialidade não ocorre e o jornalista carrega consigo 

suas opiniões. 

É realmente inviável exigir dos jornalistas que deixem em casa todos 
esses condicionamentos e se comportem, diante da notícia, como 
profissionais assépticos, ou como a objetiva de uma máquina 
fotográfica, registrando o que acontece sem imprimir, ao fazer o seu 
relato, as emoções e as impressões puramente pessoais que o fato 
neles provocou (ROSSI, 2000, p.10).  
 

 Por outro lado, Lage (2006) informa que se deve eliminar os componentes 

ligados à emoção de forma que, no projeto gráfico, haja um suporte do domínio da razão, a 

fim de passar uma frieza superficial e constituir uma simulação para classes dominantes e 

intelectuais, ou seja, buscam-se frases objetivas para relatar notícias. 

Lage (2006, p. 23) também afirma que “o equilíbrio de formas é, por um lado, 

arbitrariamente apoiado na numerologia pitagórica, [...] nega espaço a expressão de admiração 

e espanto, que continua sendo fator decisivo para o consumo de informações jornalísticas.” 

Toda produção textual segue aos códigos linguísticos aos quais se referem, ou 

seja, informações estéticas específicas de um gênero. Na literatura, por exemplo, utilizamos 

rimas e métricas de um soneto, no jornalismo, o que se propõe, é o conteúdo e o processo de 

informação, que é mais preponderante do que na literatura, e para que não ocorra o 

congelamento com o tempo, ou seja, para que as pessoas não percam o interesse pelos jornais, 

o gênero jornalístico necessita de críticas e renovações das palavras. 

 Lage afirma que se falam muito da falta de interesse em leitura, o que pode 

causar até o analfabetismo, mas, segundo suas pesquisas, os editores estão cada vez mais 

publicando grandes livros, os chamados best sellers, e que, talvez, os jornais não vendam em 

grandes proporções devido às táticas editoriais que não correspondem à demanda de 

conceitos. Os leitores podem definir ou não o que está sendo colocado, porque é próprio da 

condição humana propagar informação e produzir textos. 

 
O jornalismo não é, porém, um gênero literário a mais. Se, na 
literatura, a forma é compreendida como portadora, em si, de 
informação estética, em jornalismo a ênfase desloca-se para os 
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conteúdos, para o que é informado. O jornalismo se propõe a 
processar informações em escala industrial e para consumo imediato. 
As variáveis formas devem ser reduzidas, portanto, mais radicalmente 
do que na literatura (LAGE, 2006, p. 47). 

 

Os enunciados mais referenciais no jornalismo têm o compromisso de buscar o 

efeito da realidade, que exige muito trabalho ao informar os dados corretos e essenciais das 

notícias, como a hora dos acontecimentos, o nome completo das pessoas, o local, a placa do 

carro e as características dos participantes.  

                        Gomes, pela perspectiva de Barthes, identifica que tanto a fotografia quanto a 

entrevista juntamente com a citação, são recortes escolhidos pelos jornalistas e sustentam as 

condições de verossimilhança como referência à realidade proporcionando, desse modo, 

credibilidade ao leitor. 

No jornalismo trata-se mesmo da construção de verossimilhança como 
podemos constatar na torção dos elementos que vêm dar testemunho: 
a matéria sobre um ato do governo que tem respaldo numa foto de 
contexto (a Praça dos Três Poderes), a matéria sobre um acidente que 
mostra os restos do acidente. No jornalismo o jogo da credibilidade se 
joga sobre o sucesso da referencialidade suposta (GOMES, 2000, 
p.30). 
 
 

Em relação às temáticas das matérias encontradas nos jornais, são mais comuns 

política, economia, artes, esportes e os fait divers. 

Os fait divers fazem parte do universo da informação e do discurso. Sendo 

assim, todos os dias, os jornais reservam um espaço mais ou menos importante para esse tipo 

de notícias tão diferentes quanto curiosas. Alguns jornais consideram os fait divers como uma 

modesta coluna, outros, ao contrário, fazem deles uma especialidade. 

                         O teórico Roland Barthes considera que há uma diferença na estrutura da 

notícia, que são as informações definidas por uma proporção de conhecimentos contínuos e os 

fait divers (notícia) que é uma notícia geral e imanente. Barthes (2003, p. 57) afirma esse 

procedimento. 

 
Eis um assassinato: se é político, é uma informação, se não o é, é uma 
notícia. Por quê? Poder-se-ia acreditar que a diferença aqui a do 
particular e do geral, mais exatamente, a do nomeado e do inominado 
a notícia geral (pelo menos a palavra francesa fait divers parece 
indicá-lo) procederia de uma classificação do inclassificável [...]. 
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                      Gomes, na perspectiva de Barthes, afirma que os fait divers têm a intenção de 

reforçar o quadro social, dando a impressão de curiosidade, que é parte do cotidiano. Essa 

acepção levantada por Barthes tem a função de narrar escândalos, curiosidades e bizarrices, 

são narrativas auto-suficientes. 

Lage afirma que os fait divers são as matérias que não necessitam de um 

conhecimento preestabelecido, são eventos sem classificação, porém notáveis. A informação 

depende de um contexto histórico (política, economia ou artes), é parte de uma narrativa que, 

pelos fatos, prevê-se um desdobramento. 

 
As contradições que tornam interessantes o fait divers são de vários 
tipos entre o fato e a causa ou instrumento, entre notações que se 
juntam na mesma frase, entre a violação de uma norma social (o 
crime) e a ignorância de sua causa ou do agente – motivo do êxito 
passageiro, na imprensa, de muitos dos casos de polícia (LAGE, 2006, 
p.59).   
 
 

2.3 Linguagem jornalística  

 

O texto jornalístico é sempre submetido a críticas: retira-se o desnecessário e 

reproduz-se a vida nas palavras. Assim, procura-se sempre conter informações avaliadas com 

linguagens bem elaboradas. 

 
As restrições que se aplicam à linguagem jornalística serão 
relacionadas com os registros de linguagem, com o processo de 
comunicação e com compromissos ideológicos (LAGE, 2006, p. 48). 
 
 

A Língua Portuguesa apresenta heterogeneidades em seu uso, pois temos a 

linguagem formal, a coloquial e as variações regionais. Em vista disso, a linguagem 

jornalística necessitou conciliar esses registros para satisfazer todos os tipos de leitores. 

De acordo com Lage (2006), a linguagem jornalística é basicamente 

constituída de palavras, expressões e regras combinatórias que são possíveis no registro 

coloquial e aceitas no formal.  

 
Do ponto de vista da eficiência da comunicação, o registro coloquial 
seria sempre preferível. É mais acessível para as pessoas de pouca 
escolaridade e, mesmo para as que estudaram ou lidam 
constantemente com a linguagem formal, permite mais rápida fruição 
e maior expressividade. No entanto, o registro formal é uma 
imposição de ordem política, esteja ou não em lei. A pressão social 
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valoriza seu emprego e qualifica de erro todo desvio (LAGE, 2006, p. 
49).  
 

 

A linguagem jornalística concilia dois interesses: a tentativa de uma 

comunicação eficiente e, ao mesmo tempo, ter uma aceitação social, ocorrendo, desse modo, 

uma mistura da linguagem formal com a coloquial.  

Na classificação dos gêneros jornalísticos, pode-se encontrar unidades textuais 

independentes, caracterizados por Bonini como “gêneros centrais livres e autônomos”, que 

são: a notícia, a reportagem e a entrevista. 

A notícia é a mais conhecida pelos meios de comunicação, tem a função de 

informar e transmitir a “verdade” aos leitores aparentando ser um texto neutro por não retratar 

profundamente os fatos. Pensando como gênero jornalístico, a notícia é um tipo relativamente 

estável, com uma estrutura definida, variando conforme as necessidades da mídia. 

A reportagem, de acordo com o manual de estilo de O Estado de S. Paulo 

(1987, p. 158), “é o relato do acontecimento importante feito pelo jornalista que tenha estado 

no local em que o fato acorreu ou tenha apurado as informações relativos a ele. É o produto 

essencial da atividade jornalística”. 

De acordo com Lage, a entrevista é uma forma de identificar informações mais 

comuns, normalmente é apresentado como um relato de alguém e orientado por um 

entrevistador. 

No quadro a seguir, evidenciam-se os tipos de linguagem formal e coloquial 

intermediados pela linguagem jornalística que é aceita por ambos os meios de uso: 
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FORMAL   COLOQUIAL 

1. próximo a 

perto de 

        perto de     perto de 

      2. mora na rua x        mora na rua X    mora na rua X 

      3.vereador 

       edil 

       vereador    vereador 

      4. concomitantemente         ao mesmo tempo     ao mesmo tempo 

      5. homossexual        homossexual    veado, bicha 

      6. meu marido        meu marido   meu marido 

  meu homem 

      7. esposa         mulher    mulher 

      8. semáforo         semáforo (SP) 

        sinal (RJ) 

  farol (SP) 

  sinal (RJ) 

      9. denegou         negou   negou 

     10. prurido         coceira   coceira  

     11.utilitário (auto)        perua (SP)  

       camineta (RJ) 

  perua (SP) 

  camineta (RJ) 

     12. perfunctório 

        superficial 

       superficial   superficial 

  por alto, por cima  

     13.construção 

         gramatical 

      foi assistido por 

      (público)  

  foi assistido por 

  (público) 

      14. neoplasia       câncer   câncer 

      15. aulicismo       puxa-saquismo   puxa-saquismo 

      16. indigitado      apontado   apontado 

      17. indiciado       acusado   acusado  

 
Fonte: LAGE, 2006, p. 50 
Quadro 1: Linguagens formal e coloquial. 
 

Com base no quadro mencionado, o vocabulário que a linguagem jornalística 

incorpora, levando em consideração as mudanças que a língua sofre, é de fácil entendimento 

aos leitores. Na maioria das vezes, esse léxico é marcado pela presença de neologismos, 

denominações de objetos novos, de origem científica ou popular, metáforas, atualizações 

necessárias e designações técnicas para entendimento e eficácia do texto. 
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O jornalismo tem por referência falar sobre o mundo e, como em todo processo 

de comunicação há o emissor e receptor, que impõe obrigatoriamente a 3ª pessoa. O jornalista 

faz reportagens pensando nos seus destinatários distintos, cada um com sua sequência de 

informações. Sendo assim, de acordo com os preceitos da esfera jornalística, deve haver uma 

impessoalidade na linguagem do profissional para causar neutralidade e permitir uma 

linguagem mais didática. Entretanto, na perspectiva dos estudos sobre os funcionamento 

discursivos e textuais, sabe-se que não há discurso neutro desprovido de subjetividades. 

O objetivo desses tipos de textos é passar veracidade para o público, para isso, 

o jornalista utiliza de ferramentas adequadas para a construção da veridicção discursiva. 

Normalmente, usam-se parâmetros numéricos para conquista da alta confiabilidade do 

público, as fotos também exercem esse papel, pois congelam a realidade que está sendo 

representada tanto por textos quanto por imagens. 

  A linguagem fotográfica, é de extrema importância para o jornalismo, pois é 

considerada como o primeiro instrumento mecânico, que registra a realidade, selecionando 

elementos semânticos na transmissão de  informações. A fotografia foi reproduzida no jornal 

pela primeira vez a mais de cem anos, a fim de acabar com o tédio gráfico das páginas 

repletas de textos informativos. Nesse contexto, a foto teve função secundária diante do texto. 

Outro traço importante na linguagem jornalística é a escolha dos desenhos das 

letras nos títulos principais, que pode ser de forma variável, dando assim, uma pista para uma 

primeira abordagem da questão. As cores também trazem uma simbologia embutida em cada 

ilustração e em alguns tipos de letras. 

 
2.4 A ideologia no jornalismo  

"A palavra é fenômeno ideológico por excelência." 
 Michael Bakhtin 

 

                       A ideologia também está presente na linguagem jornalística, porque o 

jornalismo está incluído na sociedade e no tempo histórico. É através da cultura que temos o 

espaço da identidade humana, pois a língua é a mais importante articulação da cultura. Como 

afirma Bakhtin e Voloshinov (2001, p. 172). 

Por ideologia entendemos todo o conjunto dos reflexos e das 
interpretações da realidade social e natural que tem lugar no cérebro 
do homem e se expressa por meio de palavras [...] ou outras formas 
sígnicas. 
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A ideologia não é tratada como falsa consciência, ou como uma expressão de 

uma ideia, mas sim de uma expressão de uma tomada de posição determinada. Para Bakhtin, 

o sujeito não se constitui apenas pela ação discursiva, mas por todas as atividades humanas 

por entender que o homem é constituído na e pela linguagem. 

Por não haver neutralidade na palavra, os discursos e as ideias, sendo 

verdadeiras e significativas, tornam aspectos essenciais da vida de um determinado grupo 

social, por isso a língua é o meio de informação mais rico. 

 As palavras, por sua vez, em diferentes contextos, servem como fios 

ideológicos, contraditórios entre si, pois se constituíram em todos os campos das relações. 

Lage (2006, p.57), na perspectiva do jornalismo, sobre o campo ideológico afirma que: 

 
A crítica do discurso, em busca de expressão mais límpida, deve 
considerar mecanismos como o da construção do mito retórico: o 
deslocamento de um signo linguístico para significar outra coisa, de 
modo que se impõe duplicidade de entendimento e se mantém viva a 
regra social, inocentando suas violações, por mais habituais que 
sejam. Ambiguidades raciais (morena, escurinha, nega), econômicas 
(empresários, em lugar de capitalistas ou burguês; empreendedores, 
classes produtoras) e familiares (tio, padrinho) são construções 
míticas, necessariamente ambíguas, que servem à preservação da 
ordem social. 
   

                                                                
O signo verbal não tem um só sentido, mas possui acentos ideológicos com 

tendências diferentes, pois não conseguem eliminar todas as outras correntes ideológicas que 

podem estar inscritas em contextos sócio-histórico-culturais diversos. 

Segundo Lage, o jornalismo engrandece as metáforas da linguagem do 

cotidiano, justificando os impulsos como: o impulso de posse e agressividade regular 

normalmente destina-se a noticiários esportivos; os impulsos de proteção envolvem matérias 

ligadas a animais, ecologia, crianças e pobres; impulsos ligados a agressividade e a estímulos 

envolvem notícias políticas. 

Como já mencionado anteriormente, nos estudos de discursos sobre a ideologia 

diferem-se da perspectiva jornalística. 

Na concepção bakhtiniana, a sociedade  vive em constantes relações dialógicas, 

pois o sujeito vive em interação com o outro, o que proporciona uma primeira função que são 

das forças sociais. 
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Miotello, na esteira dos estudos de Bakhtin, informa que a ideologia mantém 

uma relação intersubjetiva, ou seja, ela nasce da interação social. Segundo Bakhtin (2002, p. 

31): 

Um produto ideológico faz parte de uma realidade (natural ou social) 
como todo corpo físico, instrumento de produção ou produto de 
consumo; mas, ao contrário destes, ele também reflete e refrata uma 
outra realidade, que lhe é exterior. Tudo o que é ideológico possui um 
significado e remete a algo situado fora de si mesmo. Em outros 
termos, tudo que é ideológico é um signo.   
 

  Para Bakhtin, toda imagem artístico-simbólica, ocasionada por uma 

particularidade, torna-se um produto ideológico. É que a consciência só se forma porque há 

interação verbal, promovendo um envolvimento com os valores sociais, em que o signo 

ideológico pode refratar, ou seja, modificar, “mostrar o avesso” e retratar a realidade com 

particularidades, porém com influências do outro, abrindo uma possibilidade de refletir o 

discurso. 

 Cada signo ideológico, além de ser o espelho da realidade, é também um 

“fragmento material” dessa realidade, identificando uma objetividade. Vê-se a ideologia como 

um fato da consciência cheio de conteúdos ideológicos no processo de interação. 

 Miotello (2002, p. 170) concebe a ideologia “no movimento entre ideias 

relativamente instáveis e ideias já relativamente estáveis, também está presente na concepção 

de signos”. Todo signo, além de se materializar, tanto na concepção física como sócio-

histórica, recebe também um “ponto de vista”, pois representa o valor inserido na sociedade e 

está presente na comunicação dos grupos organizados nas esferas das atividades humanas: 

 
[...] a ideologia é o sistema sempre atual de representação da 
sociedade e do mundo construído a partir das referências constituídas 
nas interações e nas trocas simbólicas desenvolvidas para 
determinados grupos sociais organizados [...] (MIOTELLO, 2002, 
p.176). 
 
 

2.5 O estudo da primeira página  

 

Estudos das Ciências da Linguagem indicam que o jornalismo é, ele próprio, 

um fato de língua e consideram seu papel e sua função importantes na instituição social. 

Sendo assim, antes de informar, registrar, utilizar-se da periodicidade, universalidade, 

atualidade aos leitores, o jornalismo, primeiramente, coloca-se como confirmação dos fatos 

estabelecidos pela comunidade por meio do compartilhamento de uma determinada língua. 
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O fato de que as primeiras páginas sejam dedicadas majoritariamente 
a contar os feitos do Estado, não importa se criticando ou elogiando, 
vem atestar essa função do jornalismo de reconfirmação, sempre na 
palavra, da instituição social. As chamadas no jornalismo televisivo 
seguem o mesmo padrão. O jornalismo on line, sendo basicamente 
uma transposição do jornalismo impresso, como podemos atestar na 
Agência Estado, do jornal O Estado de S. Paulo, e no Universo On 
line, do jornal Folha de S. Paulo, também se encaixa na mesma 
concepção (GOMES, 2000, p.20). 

 
 

Todas as instâncias do Estado, como funções, órgãos, setores, perdas e ganhos, 

são apresentadas no jornalismo, construídas e sustentadas na língua. O jornalismo funciona 

como observador, que investiga e denuncia os deslizes do Estado e se posta como terceiro, 

vigiando o exercício do poder, sendo vetado o falar em primeira pessoa, pois indica 

subjetividade e o jornal busca apresentar uma ideia objetiva e neutra. 

A primeira página de um jornal demonstra grande importância, colocando 

valores pela escolha das temáticas. É o primeiro elemento que indica ao leitor qual será o 

conteúdo da publicação, estabelece a identidade, o caráter e mostra quanto o jornal está 

sintonizado com os últimos acontecimentos, podendo ser visto como uma vitrine. Por isso, a 

estrutura composicional e o estilo têm uma grande importância por trazerem aspectos que 

chamam atenção para melhores vendas do jornal. 

A edição de uma primeira página e do veículo como um todo envolve mais do 

que somente técnica. O jornalismo trabalha com efeitos de sentido, o que envolve 

procedimentos como colocações de palavras, adjetivos, escolhas de advérbios, substantivos, 

lugar em que são colocadas as figuras em relação aos textos verbais, escritura das legendas e 

distribuição de textos na configuração total da página com a finalidade de envolver seus 

enunciatários. 

As matérias da primeira página dos jornais são apresentadas seguindo uma 

sequência, de acordo com a ordem dos focos centrais do dia: Estado em exercício, economia, 

feitos científicos (a Ciência ocupa uma posição aliada do Estado), fait divers (curiosidades, 

escândalos), esporte, lazer e cultura. 

 Chaparro inclui algumas considerações a respeito da primeira página dos 

jornais afirmando que: 

 

O encontro do leitor com as novidades da primeira página do seu 
jornal diário, a fixação do interesse na manchete do dia ou na foto de 
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maior evidência, a decisão de começar a leitura por esta ou aquela 
notícia - eis aí um conjunto de manifestações de um fenômeno de 
interação que sempre a teoria dos comunicólogos consegue explicar 
bem (CHAPARRO, 1998, p.11). 
  

  Na perspectiva de Chaparro, existe uma interação entre os leitores e o jornal. 

A partir dessa interação, há uma seleção de escolhas por determinados cadernos havendo 

concordância ou não à matéria proposta. As primeiras páginas, para o alcance de sucesso, 

devem ser bem elaboradas na tentativa de convencer o público a acreditar nos fatos e temas de 

destaques no dia, que se manifestam através das manchetes, considerados os assuntos mais 

importantes, com anúncios provocantes e informações ativadoras do interesse dos leitores. 

A manchete é essencial em uma edição, faz parte da técnica de redação e é 

cada vez mais considerada uma arte, é a primeira linha, oração ou frase de uma notícia, de 

uma reportagem, de uma análise ou de um editorial que, por razões visuais, tem uma estrutura 

própria. 

Para obter a credibilidade do leitor, o jornal utiliza-se de acontecimentos e 

relatos da atualidade que o jornalismo insere na sociedade, sempre em busca da veracidade 

clara e precisa. 

Chaparro atribui ao editor uma responsabilidade moral pelo que publica, 

tornando-se prioritário nas decisões do editor o respeito aos valores, ideais e objetivos éticos 

que a sociedade humana estabelece em códigos. Segundo ele, isso se traduz em substantivos 

como vida, felicidade, justiça, liberdade, solidariedade, honra, privacidade, igualdade e 

verdade. 

 
3 Jornal: sua história e o projeto gráfico  

 
3.1 Folha de S. Paulo  
 

De acordo com o site Folha online, o jornal Folha de S. Paulo, foi fundado no 

dia 19 de fevereiro de 1921 por Olival Costa e seu sócio Pedro Cunha, primeiramente 

intitulado como Folha da Noite. Em 1925, foi criada a Folha da Manhã, considerada a edição 

matutina da Folha da Noite e 24 anos mais tarde, fundou-se a Folha da Tarde. 

A década de 60 foi marcante pela união dos três títulos da empresa, quando 

surgiu o jornal Folha de S. Paulo. 

Dois anos depois, o jornal foi assumido pelos empresários Octavio Frias de 

Oliveira e Carlos Caldeira Filho. A partir desse momento, o jornal passou por uma evolução 

tecnológica financeira e administrativa. 
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De acordo com o site da Folha, o jornal foi um dos que começaram a utilizar a 

impressão offset em cores e em grande escala, como também a adequar um sistema eletrônico 

de fotocomposição. 

Em meados da década de 70, a Folha deu início aos princípios editoriais do 

projeto Folha, através da criação da seção “Tendências/ Debates”, que publica artigos de 

diversas ideologias, demonstrando os princípios de pluralidade. A partir desse princípio, 

foram criados outros projetos como apartidarismo, jornalismo crítico e independência. 

O grupo Folha lançou aos leitores a possibilidade de ter acesso às notícias 

através do serviço online, que foi um importante veículo de comunicação no Brasil. 

Os cadernos são organizados por temas diários e suplementos com circulação 

nacional, tornando-se, assim, um jornal conhecido na imprensa brasileira.  

 
O público leitor é estimado em cerca de 1,2 milhão em cada dia da 
semana e cerca de 1,4 milhão aos domingos. Em 1988 a Data-folha 
definiu o perfil desses leitores como pertencentes às classes A e B, de 
alto poder aquisitivo. Assim, o jornal é voltado ao jovem empresário, ao 
intelectual, ao estudante e todos aqueles que queiram inovar (VIANNA, 
1992, p. 40). 

 
3.2 O Estado de  S. Paulo       

 
De acordo com o site oficial do Estado, no ano de 1875, foi lançado o jornal A 

Província de S. Paulo, baseado nos ideais de um grupo republicano, que era composto por 

cinco colunas largas, em quatro páginas. Nesse período, as impressoras eram manuseadas 

manualmente por negros libertos. 

A partir de 1876, o jornal inovou a forma de vender os exemplares avulsos: o 

francês Bernard Gregoire oferecia os jornais aos leitores montado em um burro indo até as 

extremidades da cidade e tocando uma corneta para chamar a atenção do público. 

No ano de 1888, passou a ser dirigido por Júlio Mesquita, que deu início às 

inovações. Após dois anos, o jornal foi renomeado a  O Estado de S. Paulo. 

Em 1902, O Estado de S. Paulo passou a ser uma propriedade exclusiva da 

família Mesquita. Foi nesse período que o jornal apoiou a causa da Primeira Guerra Mundial. 

Durante a guerra, também passou a circular uma edição vespertina do Estado, mais conhecida 

como Estadinho. 

O modo pelo qual o jornal encontrou para fazer as críticas indiretamente foi 

através de cartas para a seção “Queixas e Reclamações”, escritas por autores que hoje são 

conhecidos por suas obras, como por exemplo, Monteiro Lobato, na obra Velha Praga. 
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A circulação do jornal passou a ser proibida no ano de 1924 devido ao apoio à 

crítica dos revolucionários ao Governo Federal. O proprietário Júlio Mesquita foi preso. 

Nos primeiros cinco anos, o jornal viveu sobre a intervenção de Getúlio Vargas 

e, durante a sua candidatura, teve apoio de O Estado de S. Paulo. 

O jornal começou a utilizar o sistema de fotocomposição, método já 

incorporado pela Folha de S. Paulo desde 1966. 

Em meados dos anos 80, o jornal contratou o jornalista Augusto Nunes para a 

direção da redação, ele renovou o noticiário do jornal e fez diversas reformas gráficas, dando 

cores ao jornal e edições diárias, pois até então, o Estado não circulava às segundas-feiras e 

dias seguintes a feriados. 

A partir do século XXI, através da tecnologia dos computadores e internet, o 

jornal passou a veicular informações por meio do portal Estadão.com.br, facilitando o acesso 

aos leitores, como também adequando-se às modernidades. 

 
4 Os recursos estilísticos da primeira página e a interação verbal  

 

4.1 Uma análise do discurso: Folha de S. Paulo  

 

   Com base nos estudos de Bakhtin sobre os gêneros do discurso mostrado 

nesse trabalho, analisamos a 1ª página do jornal Folha de São Paulo, do dia 04 de agosto de 

2010 vejamos, a seguir, a primeira página do jornal:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 23

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Figura 1: Primeira página 
Fonte: Folha de S. Paulo. 04 abr. de 2010. 
 

A estrutura composicional do jornal expõe o estilo, tanto do “gênero” primeira 

página, quanto do próprio jornal. Assim, dados presentes no cabeçalho como: slogan, data e 

endereço eletrônico do jornal expressam as categorias espaço-temporais, que contribuem para 

a contextualização sócio-político-cultural. O slogan “Um Jornal a Serviço do Brasil”, por 
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exemplo, indica que o jornal, embora tenha como título Folha de São Paulo, é de circulação 

nacional. Desse modo, é possível afirmar que, nessa edição, o conteúdo temático primordial 

são as notícias sobre o Brasil, visto que não há nenhuma referência a notícias internacionais. 

Há um jogo de imagens estabelecido nessa página que proporciona o sentido de 

reflexão e de distanciamento dos sujeitos presentes em duas fotografias: primeiro é focalizado 

o poeta Paulo Bomfim que parece olhar para o horizonte. A mesma ideia de reflexão é 

reiterada na fotografia que faz referência ao terremoto ocorrido, em 2007, na zona rural de 

Caraíbas, MG. Em um cenário de destruição, um homem sertanejo encontra-se olhando de 

lado, como se estivesse distante de sua difícil realidade. Abaixo, há a legenda “Depois do 

terremoto” que contribui para a construção de sentido da destruição, enquanto o lead 

contextualiza os fatos. Em ambas as imagens, as figuras humanas não direcionam o olhar ao 

leitor. 

A outra imagem é de um iPAD cuja tela é um cenário natural, mar e 

montanhas, não havendo a presença do homem. No lead da matéria “iPAD nas lojas”, afirma-

se que “o iPAD ainda não disse a que veio”, havendo, desse modo, uma personificação da 

máquina em detrimento da figura humana. 

 Nas principais manchetes, evidencia-se o jogo de palavras que, muitas vezes, 

desperta curiosidade ao leitor, o seja, o jornal projeta um estilo diferenciado por meio de 

escolhas linguísticas a fim de provocar interesse para a leitura do jornal. 

Inicialmente, vejamos a manchete “‘Aloprado’ do PT torna-se fazendeiro no 

sul da Bahia”: 

                            
Apontado em 2006 pela Polícia Federal como o homem da mala de 
dinheiro que seria usada na compra de um dossiê contra tucanos, no 
"escândalo dos aloprados", Hamilton Lacerda se tornou fazendeiro na 
Bahia, informam Hudson Corrêa e Leonardo Souza. O ex-assessor do 
senador Aloizio Mercadante (PT-SP), que ganhava R$ 5.000 mensais, 
agora tem negócios de R$ 1,5 milhão e sociedade com ex-assessor de 
Antonio Palocci (Folha de S. Paulo, 04 abr. 2010, p. A4). 
 

 A expressão ‘Aloprado’ remete à ideia de uma pessoa fora do normal, ou seja, 

adoidado, promovendo, desse modo, um escândalo político. Esse título provoca um escape de 

sentido devido às escolhas feitas pelo jornalista, despertando a vontade e a curiosidade da 

leitura. O leitor perante o lead, verifica o real significado da matéria podendo tirar suas 

próprias conclusões. Tanto no título, quanto no lead, é revelado um estilo diferente de fazer a 

notícia, com a utilização de recursos linguísticos na forma jornalística para ir além dos 

acontecimentos narrados, contextualizando o leitor com fatos anteriores até atuais, ou seja, 
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fazendo com que relembre acontecimentos que possam completar o sentido da matéria. 

Na manchete da seção cotidiano “'Mora na poesia' Conheça casas onde 

viveram escritores que contam a história das mudanças de São Paulo" (Folha de S. Paulo. 04 

abr. 2010, p. C6), também há um escape de sentido em “Mora na poesia”. Para que haja 

compreensão, é necessária a leitura. Durante a leitura do lead, evidencia-se a relação do título 

com o lead, pois o texto propõe que as pessoas conheçam as casas onde viveram os principais 

poetas que escreveram a história de São Paulo. A fotografia do poeta Paulo Bomfim é 

apresentada no centro urbano de São Paulo, na Praça da Sé, um dos principais pontos 

turísticos e conhecidos da cidade. Faz referência também ao mapa colocado abaixo com a 

função de orientar as pessoas de como chegar às moradias poéticas. 

A seguir, será apresentado mais um exemplo de como a manchete instiga o 

leitor a ler, pelo menos, o lead que vem logo a seguir: 

"Sem aliados, Marina Silva evoca Davi e Dom Quixote" 
Resignada com a falta de aliados e pouco tempo que terá na TV, a 
senadora Marina Silva (PV-AC) evoca metáforas bíblicas, como o 
confronto entre Davi e Golias, e a história de Dom Quixote na corrida 
presidencial. Em conversas informais, a pré-candidata deixa claro que 
vê a petista Dilma Rousseff e não o tucano José Serra, que lidera a 
disputa, segundo o Datafolha-como o "gigante a ser batido nas urnas", 
relata Bernardo Mello Franco (Folha de S. Paulo, 04 abr. 2010, p. 
A9). 

                                     
                            

 O enunciado “Sem aliados, Marina Silva evoca Davi e Dom Quixote”, o verbo 

“evocar” pode provocar uma dupla interpretação, a saber: Marina Silva pede ajuda a Davi e 

Dom Quixote ou cita os dois personagens, um bíblico, outro literário. É a leitura do texto que 

ajuda o leitor a compreender o sentido construído. 

Na seção opinião, José Simão escreve  “Sabe o que PAC significa agora? 

Primeiro de Abril, Companheiros!”. PAC significa Programa de Aceleração do Crescimento, 

cujo objetivo é cuidar da expansão de crescimento, com investimento em infraestrutura aliada 

à economia para estimular setores produtivos e beneficiar socialmente todas as regiões do 

País. “Primeiro de abril” faz referência ao dia da mentira, e companheiros é uma expressão 

utilizada pelo Presidente da República. Sendo assim, o jornalista tece uma ironia querendo 

dizer que esse programa do PAC não foi cumprido pelo presidente, utilizando-se, assim, de 

recursos humorísticos para se expressar de forma indireta e irônica. 

Discursivamente, há a necessidade de três conhecimentos prévios do leitor: o 

significado de PAC, a simbologia do dia 1º de Abril e o emprego da expressão 
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“Companheiros” utilizada por Lula. Nesse discurso, há uma crítica sobre o PAC, ou seja, é 

como se desacreditasse nesse programa. Ideologicamente, coloca-se contrário ao governo de 

forma que não só reflete o contexto atual, mas o refrata, modificando e mostrando seu avesso. 

A utilizar à expressão “Companheiros”, saudação utilizada por partidários de esquerda, José 

Simão ironiza o presidente Lula e seus adeptos. 

Na seção Mais!, evoca-se a voz do outro por meio do discurso direto, no 

enunciado “Não fui eu” que, como se sabe, é uma forma de alguém tentar se defender, 

inocentar-se. No contexto desse enunciado, é a tentativa de defesa de um condenado pela 

morte de um arcebispo de San Salvador.  

A manchete principal “Em ano de crise, alta do real garante lucro de empresas” 

e outras como: “Prisão no Rio de Janeiro tem 578 detentos em espaço planejado para 140.”, 

“Milionário de Angola entra na aviação brasileira”, “Psiu multa só 1% dos denunciados por 

fazer barulho”, são mais diretas, não exigindo muita reflexão do leitor, visto que não há 

expressão e/ou construções que escapam numa primeira leitura. 

O principal objetivo do jornal é informar e, por meio do conteúdo temático, são 

constituídos os assuntos, que podem variar de acordo com os acontecimentos diários da 

sociedade. Nessa edição, os temas que prevalecem são: economia e política. O gênero 

jornalístico, sendo informativo, utiliza-se de condições específicas para a formação do 

enunciado, o que acontece com essas manchetes mais diárias que se constituiram através de 

discursos mais simples e objetivos. 

 
4.2 Uma análise do discurso: O Estado de S. Paulo  
  

Neste item, analisamos a primeira página do jornal O Estado de S. Paulo do dia 

04 de abril de 2010. A seguir, apresentamos a primeira página d jornal: 
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Figura 2: Primeira Página 
Fonte: O Estado de S. Paulo, n° 42537, 04 abr de 2010. 
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O aspecto composicional do jornal caracteriza o gênero “primeira página”, 

assim como apresenta características do próprio jornal. Dados do cabeçalho, como logotipo, 

data, endereço eletrônico e edição, contextualizam sócio-político-culturalmente cada edição 

do jornal. Apesar de o jornal ser nomeado como O Estado de São Paulo, as notícias não são 

exclusivamente nacionais, mas também internacionais. Esse fato evidencia-se nas manchetes: 

“Fãs passam madrugada na fila por iPAD nos EUA”, “Reflexos da crise europeia” e 

“Colômbia pós-Uribe põe segurança em segundo plano". Embora haja notícias internacionais, 

o jornal trata, prioritariamente, das questões brasileiras, por exemplo, a manchete principal 

"Receita fecha cerco a manobras fiscais" é sobre os impostos federais brasileiros. 

 Nas fotografias que compõem a primeira página há a presença de pessoas 

sorridentes, porém com olhares não direcionados ao leitor. Como a imagem de Alberto 

Goldman, Governador do Estado de SP, que faz referência à manchete “Um velho comunista 

no comando de São Paulo”, e que completa o sentido da imagem. Essa notícia faz com que 

leitor estabeleça uma relação entre o velho, pelo fato de ser um comunista há muito tempo e 

ter se aliado à chapa de José Serra. Sendo vice do Serra, que renunciou o cargo para se 

candidatar a Presidente da República, Goldmam tornou-se governador. Dialogicamente, 

expõe o avesso do discurso - um “velho comunista” faz parte de um partido de oposição como 

o PSDB. 

 As matérias na barra de destaque tratam de moda, lazer, curiosidades, arte e 

classificados, produzidos para diversos leitores, considerando o sexo, a idade, classe social e 

posicionamento cultural. Assim, também é um recurso que propicia a compra do jornal por 

diferentes pessoas. Os conteúdos são diversificados, mas estão destacados, dando um “ar” 

mais suave, mais leve ao jornal que apresenta, prioritariamente, notícias sobre economia e 

política. 

 Já o título da seção Aliás/ Debates, “Reflexões de um ‘presidente acidental’”, 

provoca a curiosidade do leitor para que leia o lead e até mesmo a matéria. A fotografia do 

ex-presidente da República Fernando Henrique Cardoso, contribui para o sentido global do 

enunciado. Entretanto, pergunta-se FHC foi um presidente por acidente? 

Na manchete “Em 14 anos, São Paulo terá mais idosos do que crianças”, 

aparentemente parece ter sentido completo, porém para o leitor saber o porquê desse fato, 

deve-se ler pelo menos o lead, que mostrará uma projeção feita pela SEAD (Fundação 

Sistema Estadual de Análise de Dados, que em 2024 pela primeira vez São Paulo terá mais 

idosos que crianças, havendo 2,2 milhões de pessoas da terceira idade e 2,13 milhões de 
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crianças. A seção Escassez mantém uma relação temática com a matéria anterior, ao afirmar 

que há poucos geriatras na cidade de São Paulo. 

Há também notícias sobre política - "Serra começa a viajar pelo País na 

próxima semana" e "Dilma abandona o figurino de dama de ferro", dois presidenciáveis de 

oposição que estão se preparando para a corrida eleitoral. Há, ainda, o discurso de um ex-

presidente, FHC, que confronta a situação econômica do país e, portanto, do mandato de Lula, 

ao afirmar que o país cresceu e continua injusto.  

Ao falar das escolhas individuais, Bakhtin (2003) afirma que as escolhas das 

palavras correspondem ao tom e  

à expressão do enunciado e as ideologias são fortemente apresentadas pela entoação. Nas 

matérias que possuem temas mais diretos, a ideologia é marcada, mas com estratégias 

discursivas que constroem um efeito de imparcialidade, de forma que se torna um discurso 

mais neutro. 

 

4.3 Análise do discurso de manchetes semanais: O Estado de S. Paulo  

 

  A análise que se segue é sobre o jornal O Estado de S. Paulo, coletado 

durante a semana do dia 01 ao dia 07 de agosto de 20103, com o intuito de observar as 

manchetes e suas relações na forma estrutural, temática e estilística. 

As imagens estão presentes de maneira organizadas de forma a  dividir espaço 

com as várias manchetes que ocupam grande parte do jornal. Nas barras de destaque há a 

predominância de imagens com pessoas sorridentes., priorizando temas relacionados ao 

entretenimento e gerando assuntos com teor mais "leves", como: "Clô é 100% São Paulo" 

(01/08), "Pelos palcos do país" (03/08), "Vilões em ação" (07/08), entre outros.  

Durante a leitura das manchetes principais no decorrer da semana, para 

verificarmos que há uma variedade de temas entre nacionais, internacionais e cotidiano, 

como: "Fatia do tesouro nos recursos do BNDES cresce mais de 500%" (01/08), "A cada dia 

um servidor é demitido por irregularidade" (02/08), "Apelo de Lula é visto como 

'interferência' por iranianos" (03/08), "Vazam dados de 12 milhões de inscritos no ENEM" 

(04/08), "ENEM reconhece que sistema de dados tem 'fragilidades' " (05/08), "Chávez dá 

calote em empresas do Brasil" (06/08) e "IPOBE mantém diferença de 5 pontos a favor de 

Dilma" (07/08). 

                                                 
3 As reproduções das referidas edições encontram-se nos anexos A, B, C, D, E, F, G. 
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Para exemplificar, a variedade temática presente na primeira página do jornal, 
apresentamos o gráfico abaixo:  
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F
igura 3: Conteúdo temático do Jornal O Estado de S.  Paulo  
Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras. 

 

Muitas notícias, no decorrer da semana, possuem continuidade dos fatos 

diariamente, complementando uns aos outros. Como o jornal possui edições diárias, são 

apresentadas as notícias da semana com o intuito de informar o leitor, havendo continuidade 

das temáticas mais importantes. 

Selecionamos notícias de maior ênfase durante a semana, para verificarmos as 

prioridades temáticas do jornal. Houve várias matérias relacionadas ao caso da iraniana que 

foi condenada ao adultério, com os respectivos títulos: “Mais uma iraniana” (01/08), “No 

palanque Lula oferece asilo a iraniana condenada” (01/08), “Condenada à morte pode se 

exilar no Brasil, sinaliza Irã” (02/08), “Apelo de Lula é visto como ‘interferência’ por 

iranianos” (03/08), “Irã: Lula está mal informado” (04/08), “Corte ignora apelos e iraniana 

será executada” (05/08), “Irã: vinte e cinco presos aguardam apedrejamento” (06/08). 

Ideologicamente, em todas essas manchetes, verifica-se embate discursivo em 

que posições sociais divergentes refletem realidades opostas: de um lado, a inflexibilidade dos 

iranianos que, por motivos culturais e religiosos, consideram o adultério um crime; de outro, 

os países ocidentais que não apóiam uma posição extremista de considerar o adultério como 

crime e levar uma mulher à morte devido a esse comportamento.   

Desse modo, confirmam-se as reflexões bakhtinianas a respeito da ideologia, 

ao afirmar que “todo signo está sujeito aos critérios de avaliação ideológica” (BAKHTIN; 

VOLOCHINOV, 2002 p.32), ou seja, a apreensão da realidade pode ocorrer de diferentes 

maneiras, o que caracteriza não somente o reflexo, mas também a refração dessa realidade. 
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Na sequência, verificamos também que a matéria sobre o caos aéreo, causados 

pela companhia de aviação da Gol, também foi apresentada sequencialmente na semana. 

“Caos aéreo afeta 35 mil” (03/08), “Alertada há 20 dias, Gol decide usar avião maior” 

(04/08), “ANAC anula R$1 milhão em multas no caos aéreo” (05/08), “Durante o pane, Gol 

priorizou vôos fretados” (07/08), “ANAC não cobrou 50% das multas do caos aéreo” (08/08). 

Em agosto, ocorreu um atraso dos aviões no aeroporto de São Paulo, devido a 

alguns problemas da Companhia Gol que ainda está sendo investigado pelo ANAC, grupo 

responsável pela aviação brasileira, o que causou transtornos aos passageiros. Ao fazermos 

uma leitura superficial do lead, observamos que se trata de uma informação da realidade e 

tem por objetivo manter informações atuais aos seus leitores, atendendo às necessidades da 

sociedade. Os gêneros jornalísticos afirmam ter um 'compromisso com a verdade', expondo 

imparcialmente a 'realidade' dos fatos ocorridos, daí a objetividade na manchete e na notícia. 

O tema referente ao vazamento de dados sobre o ENEM, também se sobressai 

no círculo das temáticas repetidas, apresentando-se com os seguintes títulos: “Vazam dados 

de 12 milhões de inscritos no ENEM” (04/08), “ENEM reconhece que sistema de dados tem 

fragilidade” (05/08), “INEP mudará sistema de acesso às notas do ENEM” (06/08), “A 

desmoralização do ENEM” (07/08). É importante ressaltar que, nos dias 04 e 05, esse tema 

ganhou destaque como manchete principal. 

O ENEM (Exame Nacional de Ensino Médio) é uma avaliação feita 

anualmente por alunos do Ensino Médio, para determinar o sistema educacional brasileiro e, 

atualmente, é a “porta de entrada” em universidades federais e algumas outras faculdades e/ou 

universidades. Para se cadastrar, são necessários alguns dados pessoais dos alunos. A notícia 

retrata o vazamento desses dados pessoais por meio do site do INEP (Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas educacionais).  

Ao abordar a notícia, o jornalista utilizou-se de recursos estilísticos na busca da 

imparcialidade, o emprego da 3ª pessoa na manchete "Vazam dados de 12 milhões de 

inscritos no ENEM", ou ainda, por meio do discurso indireto, que dá “voz” ao ENEM – 

“ENEM reconhece que o sistema de dados tem fragilidade”.  

Podemos verificar também um discurso disfórico, ou seja, de desprestígio e 

desvalorização do ENEM na seguinte manchete – “A desmoralização do ENEM”. Como a 

esfera jornalística tem por objetivo principal transmitir informações dos fatos ocorridos aos 

seus leitores, nessas manchetes, o jornal não só apresenta os acontecimentos relativos ao 

ENEM com apresenta os acontecimentos relativos ao ENEM como também, expõe uma 

posição valorativa sobre o assunto. 
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Diante dessas notícias e de outras que estão presentes nos jornais desta semana, 

observamos que, em O Estado de S. Paulo predomina o gênero informativo, aquele que busca 

não se contaminar pela opinião e ideologia e se define como sendo o mais imparcial e isento 

possível. Porém, na concepção dos estudos discursivos, a imparcialidade é impossível, já que 

a linguagem é fortemente carregada de valores ideológicos e por vozes sociais diversas. O 

jornal O Estado de S. Paulo propõe um discurso mais direto, construindo um efeito de 

imparcialidade e exigindo menor participação de seus destinatários. 

 

4.4 Análise do discurso de manchetes semanais: A Folha de S. Paulo  

 

A seguir, analisamos o jornal Folha de S. Paulo durante a primeira semana de 

agosto dos dias 1º a 07 de agosto de 20104, verificando as manchetes que dão continuidade no 

decorrer das edições de toda a semana, com ênfase nas notícias mais mostradas. 

Nos jornais as imagens ocupam uma boa parte da primeira página, com cores 

fortes que chamam a atenção do leitor e há uma alternância entre assuntos “sérios” e assuntos 

mais leves- “Beleza acaba” (01/08)-, FLIP, cinema, futebol, entre outros. 

De acordo com o gráfico abaixo, verificamos que há diversidade temática, com 

predominância em temas políticos, econômicos e internacionais. Essa diversidade cria a ideia 

de um jornal que aborda todos os acontecimentos diários, sejam sérios ou não. 
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Figura 4: Conteúdo temático do Jornal Folha de S. Paulo  

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras. 
  

O jornal, inclusive, expõe assuntos polêmicos e até tabus, por exemplo, na 

manchete “Jovens contam como reagiram quando seus pais ‘saíram do armário’” (02/08). Há 

                                                 
4 As reproduções das referidas edições encontram-se nos anexos H, I, J, K, L, M, N. 
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até uma foto que faz referência à manchete, nela, consta a imagem de um pai gay abraçando a 

filha, com a aparência sorridente, o que conota a ideia de que não há tabus e problemas na 

relação pai e filha. 

Nas manchetes principais são abordados somente assuntos nacionais, com a 

predominância da temática sobre política, com os seguintes títulos: “Petistas fazem dossiê 

contra ministro do PT” (01/08), “Concursos viram fonte de receita para governos” (02/08), 

“Gol cancela 300 voos e milhares lotam aeroportos” (03/08), “ANAC ignorou queixas contra 

Gol, diz sindicato” (04/08), “Rede pública da TV digital terá leilão de 2,8 bi” (05/08), “ EUA 

derrubam bloqueio de dinheiro de Dantas” (06/08) e “MP de R$80 bi embute benefícios para 

elétricas” (07/08). 

Nas manchetes principais, há uma predominância das manchetes verbais, 

somente a que se refere ao problema da empresa Gol divulgada no dia 03 de agosto com o 

título “Gol cancela 300 voos e milhares lotam aeroportos”, é acompanha de uma fotografia, 

que faz referência ao problema. 

O jornal proporciona, por meio do slogan “Um jornal a serviço do Brasil”, 

constrói o sentido de que é uma publicação comprometida, com os principais acontecimentos 

nacionais, embora também trate de notícias internacionais, como, por exemplo, a manchete 

principal “EUA derrubam bloqueio de dinheiro de Dantas” (06/08). As manchetes secundárias 

compostas por enunciados curtos, escritos de forma direta, também apresentam temas 

internacionais, sobressaindo assuntos ligados aos EUA e ao Oriente Médio.  

A diversidade temática ocorre em função da interação verbal, pelo fato de o 

jornal ser dirigido a diferentes leitores, com preferências distintas. Quanto ao estilo das 

manchetes há uma predominância do período simples e a fim de facilitar a compreensão do 

leitor perante os fatos, como em: ‘Petistas fazem dossiê contra ministro do PT”, “Beleza 

acaba”, “Concursos viram fonte de receita para governos”, “Rede Pública da TV digital terá 

leilão de R$ 2,8 bi”, Teste revela que ônibus a biodiesel polui menos”, “MP de R$ 80 bi 

embute benefícios para elétricas”. 

Há também manchetes constituídas por períodos compostos por coordenação, 

recurso gramatical que possibilita a construção de enunciados mais simples e de fácil 

compreensão como, podemos verificar em “Censura volta e é como gravidez, ou ela existe ou 

não”, “Gol cancela 300 voos e milhares lotam aeroportos”. 

Nota-se, desse modo, que as manchetes privilegiam a objetividade a fim de 

criar um efeito de sentido que demonstra ser o jornal comprometido com a realidade, com a 

divulgação de notícias. 
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O enunciador, na tentativa de ser o mais objetivo possível, constrói seu 

enunciado por meio do emprego de períodos simples e/ou coordenados, e também pelo uso de 

3ª pessoa como nos enunciados: “Teste revela que ônibus a biodiesel polui menos”, “Chefe 

militar dos EUA diz ter plano de ataque ao Irã”. Utiliza também o discurso direto, através da 

voz do outro, como: “ANAC ignorou queixas contra Gol, diz sindicato. Nessa manchete 

evidencia-se a voz do outro, isentando o jornal de ser responsável pela informação dada. 

Todas essas estratégias criam um efeito de imparcialidade, ou seja, neutralidade em seu 

discurso. 

Após fazer a leitura das manchetes e dos leads verificamos que o jornal adapta-

se ao modo de fazer notícia, mostrando os fatos novos a cada dia e  dando continuidade às 

matérias, cujos assuntos foram destaques durante a semana . Desse modo, podemos afirma 

que o jornal busca apresentar todo o processo do fato ocorrido, criando, um efeito de sentido e 

compromisso ético com a realidade e com “esclarecimento” do assunto em sua totalidade. Por 

exemplo, as matérias referentes ao caso da iraniana condenada por adultério, ao caos aéreo e à 

corrida eleitoral, foram abordadas no decorrer da semana. 

O jornalismo tem a função de transmitir informações, mas também pode 

expressar ideias e opiniões. A Folha de S. Paulo, durante toda a semana  utilizou de recursos 

estilísticos e gramaticais para atender as necessidades dos leitores e provocar-lhes a leitura. 

Em muitas edições, são priorizados artigos de opinião com o intuito de formar opiniões, mas 

também o jornal tenta transmitir os fatos de modo imparcial, dando a impressão de um 

discurso neutro.  

 

Conclusão  

 

Nesta pesquisa, verificamos que a primeira página é de grande importância 

para o todo composicional de um jornal, pois é  o primeiro elemento que indica ao leitor quais 

são os conteúdos daquela publicação, ou seja, funciona como uma vitrine para exposição dos 

assuntos e acontecimentos mais importantes ocorridos no dia anterior à publicação do jornal. 

Sabemos que a função primordial do jornal é informar sempre à procura de 

inovações para se adequar às demandas da sociedade. Desse modo, considerando, pela 

perspectiva bakhtiniana, a relativa estabilidade dos gêneros do discurso, podemos afirmar que, 

mesmo um gênero relativamente padronizado como a primeira página, apresenta mudanças ao 

longo do tempo ou em relação comparativa entre jornais. 
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As particularidades de cada jornal analisado refletem-se na seleção das 

temáticas e no estilo, ou seja, nas escolhas verbo-visuais que contribuem para a relação 

intersubjetiva dos sujeitos da comunicação. 

Em O Estado de S. Paulo, por exemplo as manchetes versam sobre notícias 

internacionais, nacionais e do cotidiano, com ênfase para os assuntos nacionais como 

manchetes principais.  

Durante a análise dos jornais, verificamos os recursos estilísticos e linguísticos 

empregados para abordar a diversidade temática perante a interação verbal. 

O estilo verbal de O Estado de S. Paulo está marcado pelo emprego de 3ª 

pessoa e do discurso indireto a fim de construir um efeito na imparcialidade. Quanto às 

imagens, é possível afirmar que retratam, prioritariamente, os assuntos do cotidiano, como 

futebol, caos aéreo, trânsito, com destaque para os fatos nacionais. 

Já nas manchetes da Folha de S. Paulo, evidencia-se o uso do efeito de escape 

de sentido promovido nos títulos, exigindo maior reflexão  por parte do leitor e instigando-o à 

leitura do lead. Essa estratégia também é estabelecida no estilo imagético que proporciona um 

jogo de imagens, para complementação do sentido da matéria. Há também manchetes que 

utilizam recursos gramaticais como período composto por coordenação e/ou período simples, 

possibilitando a construção de enunciados mais simples para maior facilidade na compreensão 

dos enunciados. 

Os jornais, em especial O Estado de S. Paulo, também utilizam estratégias para 

construir o efeito de imparcialidade, porém os estudos bakhtinianos nos informam que a 

palavra é permeada de ideologias, impossibilitando a neutralidade dos enunciados e 

evidenciando sempre valores sociais. 

Finalizando, podemos afirmar que cada um dos jornais utiliza formas diversas 

para conquistar seu leitor. De um lado, a Folha de S. Paulo, por meio das manchetes, deixa 

“brechas” para o leitor completar o sentido dos enunciados, promovendo, desse modo, uma 

interação intensa entre enunciador e enunciatário. Por outro lado, O Estado de S. Paulo, com 

as estratégias para a construção do efeito de imparcialidade, possibilita, na relação 

intersubjetiva, criar uma maior confiabilidade e veridicção.  

Dentre tantas finalidades da linguagem destacamos, nesse caso, na perspectiva 

bakhtiniana, como a língua está em relação direta com a vida, dando nuances de sentidos de 

acordo com as intenções comunicativas. 
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ANEXO A - Primeira página do O Estado de São Paulo, 1º ago. de 2010 
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ANEXO B - Primeira página do O Estado de São Paulo, 02 ago. de 2010 
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ANEXO C - Primeira página do O Estado de São Paulo, 03º ago. de 2010 
 
 

 
 
 
 
 
 



 41

ANEXO D - Primeira página do O Estado de São Paulo, 04 ago. de 2010 
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ANEXO E - Primeira página do O Estado de São Paulo, 04 ago. de 2010 
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ANEXO F - Primeira página do O Estado de São Paulo, 06 ago. de 2010 
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ANEXO G - Primeira página do O Estado de São Paulo, 07 ago. de 2010 
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ANEXO H - Primeira página do Folha  de São Paulo, 1º ago. de 2010 
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ANEXO I - Primeira página do Folha  de São Paulo, 02 ago. de 2010 
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ANEXO J - Primeira página do Folha  de São Paulo, 03 ago. de 2010 
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ANEXO K - Primeira página do Folha  de São Paulo, 04 ago. de 2010 
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ANEXO L - Primeira página do Folha  de São Paulo, 05 ago. de 2010 
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ANEXO M - Primeira página do Folha  de São Paulo, 06 ago. de 2010 
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ANEXO N - Primeira página do  Folha  de São Paulo, 07 ago. de 2010 
 

 
 


